
SENADO f-EDEHAL 

CPMI da Petrobras 

CPMI-PETRO 

Requerimento 
N° 544/14 

COMISSÃO PARLAMENTAR MISTA DE INQUÉRITO 
(RQN n° 2, de 2014 - Congresso Nacional) 

REQUERIMENTO N" ,DE 2014 - CPMI 

Sr. Presidente, 

Requer a quebra do sigilo 

bancário, do Sr. Kenji Otsuki, diretor da 

empresa Schahin Engenharia S.A. 

Requeiro, com base no art. 58, § 3°, da Constituição Federal, 

combinado com o art. 2°, da Lei n° 1.579/52, e art. 4°, § 1°, da Lei Complementar 

n° 105, de 2001, que esta Comissão requisite ao Banco Central do Brasil, com 

suporte no fato concreto objeto de investigação da presente Comissão 

Parlamentar Mista de Inquérito, a quebra do sigilo bancário, do Sr. Kenji 

Otsuki, CPF: 194.752.418-68, diretor da empresa Schahin Engenharia S.A., no 

período de 2005 a 2014, a fim de subsidiar as investigações desta CPMI 

destinada a, no prazo de cento e oitenta dias, investigar irregularidades 

envolvendo a empresa Petróleo Brasileiro S.A. (PETROBRAS), ocorridas entre 

os anos de 2005 e 2014 e relacionadas à compra da Refinaria de Pasadena, no 

Texas (EUA); ao lançamento de plataformas inacabadas; ao pagamento de 

propina a funcionários da estatal; e ao superfaturamento na construção de 

refinarias. 



JUSTIFICAÇÃO 

No rol das competências e prerrogativas constitucionais por meio 

das quais as Comissões Parlamentares de Inquérito buscam melhor 

desempenhar seus misteres legais, encontra-se a possibilidade de acesso aos 

sigilos bancário, fiscal e telefônico das pessoas físicas e jurídicas, objeto de 

investigação no Parlamento, na exata medida em que tais informações se 

mostrarem imprescindíveis para o sucesso e a própria continuidade destas 

investigações. 

No Brasil, o sigilo bancário deriva do dever de segredo 

profissional e encontra respaldo na Constituição Federal, no que tange à 

proteção da intimidade. Todavia, o sigilo bancário não é absoluto, pois não 

deve servir de respaldo para a prática de atos ilícitos, que atinjam a sociedade, 

afrontando o interesse público. 

O presente requerimento é em face de possíveis irregularidades 

envolvendo a empresa Petróleo Brasileiro S.A (PETROBRAS) e a empresa 

Schahin S.A., mormente no período de 2005 a 2014. 

O senhor Kenji Otsuki, diretor da empresa Schahin, é presidente 

da offshore Turasoria S.A., registrada no Panamá. A Turasoria é proprietária do 

navio-sonda SC Lancer, uma das embarcações (incluindo plataformas) que 

fazem parte de contratos bilionários, acima de R$ 10 bilhões, do grupo Schahin 

com a Petrobras. 

O senhor Otsuki ainda é diretor de mais uma offsllOre, a Quibdo 

Corporation, que também tem como diretores os senhores Salim Taufic Schahin 

e Milton Taufic Schahin, donos do grupo Schain. 

Coincidentemente, a Quibdo foi registrada no Panamá pelo 

mesmo escritório de advocacia (Icaza, Gonzalez-Ruiz) usado pelo ex-diretor da 

Petrobrás, Paulo Roberto Costa, para criar offsllOres que, segundo a Polícia 

Federal, têm objetivo de esconder patrimônio oriundo de propinas pagas em 



razão de contratos com a Petrobras. O mesmo escritório é associado a diversos 

casos de lavagem de dinheiro. 

O senhor Paulo Roberto Costa, segundo a Polícia Federal, se 

associou ao doleiro Alberto Youssef para lavar dinheiro que teria obtido com 

propinas pagas por fornecedores da Petrobras. 

Em mais uma coincidência, em esquema criminoso de lavagem de 

dinheiro coordenado pelo senhor Alberto Youssef que repassou dinheiro para 

conta do senhor Kenji Otsuki, segundo o Ministério Público do Paraná (Ação 

Penal 2004.1837-3, 8" Vara Criminal de Curitiba, conhecida como Caso Copel, 

com documentos juntados). Foi um golpe que desviou milhões de reais dos 

cofres públicos daquele Estado. Todas essas informações nos levam a crer que 

estamos diante de uma verdadeira quadrilha. 

Portanto, ao constatarmos que o senhor Kenji Otsuki é diretor de 

um grupo que mantém contratos bilionários com a Petrobras, torna-se 

imprescindível a quebra de sigilo requerida para contribuir com os trabalhos de 

investigação desta Comissão, motivo pelo qual submeto aos nobres pares o 

presente requerimento no afã de obter seu deferimento. 

Sala da Comissão, de 

//. /./ //. 
#/ // 
::~// 

/;:7~~ 
Jo-.\O MAGALHÃES 

_____ '---" / 

Deputado Federal - PMDB/MG 

de 2014. 
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.Ativa 

Agente de registro: Icaza, Gonzalez-Ruiz & 
Aleman 

Data do registro: 18/2/99 

Numero ficha: 356990 

r/ 
Diretores: Jose Jannarelli, Lilian de Muschett 
(advogada na Icaza) e Kenji Otsuki" 

Capital autorizado: U$10,000.00 

Dona do navio sonda SC Lancer (custou 
aproximadamente U$50,000,000.00). 

Out 2010 - hipoteca de U$270,000,000.00 
baseado no valor + potencial de captação de 
recursos. Hipoteca em nome de SC Lancer mas 
emissor e fiduciário e Lancer Fin;:lnce Company 

em BVI, quem emitiu uma serie de notas 

totalizando 270,000,000.00. 

61 
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l'S-:.sO::-\A Qt."E D:es:rú~"E :..O\'Jt-:.."!. ..... Di?EC!!V:", ... ct:?_"00 SE..~ ~CE:s,!,.N."'O, 

PRESID&'TE 

VlCE·PRESIDE-"TI 
TESORERO 
SECRETARJO 

KENilOTSUKI 
LlJ..lA'I DE y!USCHETT 
LlJ..lA'I DE MUSCHETT 
JOSE :'IARIO JAl<"NARELLJ 
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Ativa 

Agente de registro: Icaza, Gonzalez-Ruiz & 
Aleman 

Data registro: 16/3/99 

Numero ficha: 358323 

Diretores: Salim Schahin, Milton Scnahin e Kenji 
Otsuki 

RP 

~ Directors 

• ~ ~tJ~:l,_J.~'. r_!-:lç_.S5,,:.1j.:~·JJ.~~_ r gP9~ l~J 
• ~lnJ1~:r>.J-·:2_~.,~rJ~~_s_CU,,:\tIl~ {&1S2..:Db~) 

• K..J:~~_,;I,QISJJ:r;J 

Subscribers 

• 11:\R\iODrD t~!~.RRERA \lJ~Ll.J\Rf.r\I-
• ~+:,\'ST.'\_.REJ2I~~ 

li Agent 

• lhj\Z0.~º~:;:,\PÔZ::I'~r:c<&":1l"~\1i:.:i 

., Date Registered 

,. t·1999-03~ 1 D 

Lüük up (:I)m pletefilE; 

{s::arch for 358323 ;,;t-; "t\m::e:-o ct: Ficha") 



/<"1/1 assim agindo, INGO HHNI?!QUh' HOHh'J?'J' 
pat/'ocl/10U diretamente interesse privado (.I'ell e dos deml/1ctado'v ('hZA/? 
ANTONIO HOIW1N, SÚRGlO LUIZ J\;jOlJNA/?l, '/OS/' ('ff) CAM1'ÚD 
FlU/(), l)h~<.,'fRl;l; DO ROClO VIDAL PJ?HJONIJSh, KAJ?J>A /'A'J/?Í( 'IA 
j'()LU Oh' SOUZA, lvlAUl?íclO ROFJW?TO S'lIYA, ROSÂNGWA HUNZ 
UAVINHO FERRAZ, OTAVIANO 1'AFJFJRI Fh'RRAZ, HARAU) FJAI?N/fAlm, 
.IrN·;Ú GUlLH/TRMF HAUSNHR e ANTONIO I'INHh'lIW SAMI'AI() 
Mh'N1iZIJS) perante a Administração j'Ctzendária, valendo-se da 'lua/idade 
de Secretário de !Jstado da Fazenda/ 76 " 

3.g - DA LA VAGEM DO DINHEIRO ESPOLIADO; 

"Sacramentado o desvio de recursos da C()l'h'I" 
cUlJlpria aos denunciados a "lavagem" do dinhei/'O obtido no golpe, para 
j){)sterior repartiçào entre o,\' integrantes da o/xanizal,x/o crilllinosa. I'ara 
tanto, cO/1jugaram esfórço,l' os denunciado,\' MAURíCIO UOFJIJ1?'J'() SIIYA, 
,/(X')'/;' G{//U/l:'RMH HAUSNER, HARALf) FJhRNHAIUJ, ROU/R/O 
F1(iUWR!J/JO VIW/?A e o doleiro ALBm?'lO YOUSSliF177, que selllj)re tCl'e 
COlIJO e,lpecialidade esta natureza de opemçào, 

Assim, após () desvio de recursos da ('Ol'h'/> elll 
.túvor da ADIFEA-USP (CO/ll sede el/1 Sào PaU/OiS],), com o referido deplÍs/to 
hancârio ell1jávor da mesma, ocorrido em data de 13 de setelllh/'O de 2(}(]2, 
o dinhei/'O, depois de apenas três dias, retornou, quase (11Ie e!ll ,I'IIU 
integra/idade, a esta Capital (Curitiba/PU), para a malsl/wda ell1/7resa 
h'MBUACON, descontadas as comissões pela participaçüo do dupla 
lIARAU) BW?NHAIW e .I0S[;- GUfLHh'Rt\lIH HAUSNH/?, através da 
II1l!lt/citada AD1FIlA-USI'. Nesse eSfeio, objetivando apagar os I'I/,\'t/'O,I' do 
criminoso valor (mais de dezesseis milhões de reai.l) desviado da CO!'h'I> e 
depositado na conta da AlJ1FhA/USI', dentro do estratégico planejamento 
de procurar dar aparência de licitude ao contexto do dinheiro de o/'lgelll 
delituosa, a importância total (descontada a COIl1;SSc/O da dupla HAI?i! U) e 
.!OSh' UUlI>HbR,MI'.) foi desmembrada e transferida para contos-corrente,1 

Lei 8.137/90, art. 3°, inciso 111, 
',. A certeza da impunidade era tamanha que até o doJei.ro 

ALBERTO YOUSSEF identificou-se como pertencente à USE' -
Universidade de Sào Paulo(?'?), em visita à COPEL, realiz~dd 

pelo mesmo em data de 17 de dezembro de 2002, às 11:30 horas 
(Ver apenso XIII, fls 302). 

.N 



de titlllaridade da EMBRACON (Bancos Citibank e Itaú) , conjárllle o {((Irede 
colI/hinado. Do total de (R$ 16.809. n4, (8) desviado da C()I'h'/, I)(//'{/ a 
!lJ)II'hA, 93,22%178 dos /'eclIrsosfàrall1 devolvidos (trans!eric!()S) , no lIIeSIJJO 
lIIês de setell/hro/2002, para a EMBRACON, capitaneada fio/' MA I Ild( 'I() 
R()HHIOU SILVA, conjo/'me adiante se demonstra: 

Extrato da ADI FEA/USP Banco do Brasil, c/c 11. " 3.201-8 Agência 127{) 
(ReslIlI/o) 

Data Cód. Histórico Documen Valor FI. 
to Ap.VII 

13/09/0 830 Dep. Online'79 330600 16.809.434, 204 
2 08 

16/09/0 058 TED/EMBRACON 61015 - 204 
2 7.700.700,0 

O 
16/09/0 058 TED/EMBRACON 61016 - 204 

2 7.733.927,9 
4 

25/09/0 103 Ch. Pago 850027 - 25 --

2 Ag/EMBRACON 235.275,25 
Saldo remanescente do depósito 1.139.530,8 

9 

IWCiÚJUO FlCiUElR1XDU VIWHA era, no Hio de 
)oneil'O e lúpírito Santo, a ponte de ALBEl?10 Y(){/S,')'hF (o doleiro) e de 
toda a organização criminosa para processar a seqiiência da lavagelll do 
dll1heiro, a .fim de emprestar-lhe aparência de lieitllde. ('011/0 iI.\'sessor 
par/all/emar da Câmara dos Deputados, COI1J lotação no Rio de .fal/eim, 1111 

gahinete do DeplItado Federal BISPO /(OD/?/(JUh,<.,'180, l?()( i/;R!U 
FI(JUlm?J~D() era homem fàrle para o êxito da oCllltação (es11Ilel1tulllento) 

_ .. _--.. _------

: ". A diferença corresponde à comissão de JOSÉ GUILHERME 
HAUSNER e HARALD BERNHARD pela participacào na emprei lada 
criminosa. 

O Banco do Brasil não efetuou lancamento de CPMF sobre 
este valor. 
180 Este Deputado, bispo da Igreja Universal do Reino de 
Deus, foi apontado, no mês de fevereiro de 2004, como 
integrante de esquema de desvio de dinheiro da LOTERJ, que 
tinha como principal mentor o sujeito conhecido como 
WALDOMIRO DINIZ, apontado como articulador da corrupcao 
ligada ao jogo do bingo, ocupante do cargo de assessor 
especial de JOSÉ DIRCEU, Ministro Chefe da Casa Civil da 
Presidência da República, conforme noticiário amplamente 
divulgado pela imprensa (Revista Isto É,edição n° 1794,de 
25/02/2004, pág. 25/28). 



do dinheiro desviado da COPEL pela orgcII7izaíx1o crill/inosa (repita-se, 
COII/O aconteceu no caso COPHL/O[JíhJ'AR). Hntão, COII/O adlll 111 istrat!or, 
na qualidade de sócio ou de procll/'CIdor, de empresas de injiJi'll1útica 
constituídas apenas para lavagem de dinheiro oh tido por meio crillJilloso 
(ell/presas M/X 7l?Aj)E, OVEJUE'l; MEGA Ui' GRADLj' e /)/)/0 COM., todas 
utilizadas 1'/11 idêntico esquema criminoso de desvio de dinheiJ'() da C()I'W" 
I!O caso conhecido conlO COPW/OLVHPAR, cl!lá açào penol, proposta no 
lI1ício do ano de 2003 e autuada soh n° 2003-002270-0, encontra-se em 
curso na 2" Vara Criminal da comarca de Curitiha) , /U)(;/;'I?!O 
/;/C;UEJREDO, através de orientação de ALBERTO YOU,,,',,,'!:,/<, (dolum), 
simulou COII/ MAURíCJ() ROBh'RTO S/JYA (HA4BRA(,()N) cOl/trato de 
jill'l1ecill1en/o de equipamento e tecnologia de injilrmática, li .fim de 
recepcionar o dinheiro de origem suja (desviado da COI'UJ 

Naquela fase, por conta do/áll/igerado contrato de 
(/(Iuisiçào de bens de informática (cont/'CIto jim/dl/lento) entre !:'M8I?ACO/vl 
e Cf empresa iv/IX TRADE (adminis/rada por ROGÉRIO F/UlIhll?!:'f)()), os 
crill1inosos diluíram () dinheiJ'() que estava nas contas da HM8RA( '()N e 
fizeram diversos depósitos 1'/11 contas de várias pessoas .f7sicas e .Jl/rídicl/s. 
CO/J1 e/Cito, o!Jjetivando a "lavagem" dos valores repassados cf 

h'M8RACON, MAURÍCIO ROBHRTO ,)lLVA, HARAUJ BhRNHA/W, .J()S/~' 
GUnHW?ME HAUSNl.J?, ALBERTO YOUSSliF e !?()G/;RIO /;/(iUU!?W)() 
v/ 1:1 RA, todos em concurso, imediatamente fi'agmentaram e re/H{SS({J'{//II as 
importâncias a divel:ms empresas e pessoasjúicas, a saber/S/: 

Extrato da EMBRACON - do Banco Itaú etc nO 24.901-8 

É importante salientar que as empresas OVERJET 
INFORMÁTICA, DDL COM. LTDA, MEGA UP GRADE LTDA e MIX 'fRADE 
INFORMÁTICA, de titularidade do denunciado ROGÉRIO 
FIGUEIREDO VIEIRA, que é seu procurador, foram as mesmas 
utilizadas por ALBERTO YOUSSEF para "lavar" os recursos 
desviados da COPEL também no caso da aquisicào de créditos 
de ICMS da falida empresa OLVEPAR S/A (autos de acao pena L 
nO 2003.0002270-0, em trâmite na 2 a Vara Criminal desta 
Capital) , 
,. Podemos observar, 
Queiroz Leite Moura, 
mensal de R$ 848,00 

na tabela supra, que a Sra, Valeska C. 
funcionária da EMBRACON, com salário 

(fl.333 Ap. 8), foi beneficiária de um 
41 



Data 

m ~~ .. ~~~ 
Ig, " mil 05796 1;c-t2-'!IQ"-'c;.~"" 

Valor 

7/09/02 

17/09/02 
17/09/02 

17/09/02 
17/09/02 
17109/02 
17/09/02 

\0. 
DOC 

AQ.TED~ 
Ao.TED~ 
Ag. TED 270333 
Ag. TED 284214 
Ag. TED 284366 
Ag. TED 284503 
Ag. TED 28·1824 

.7( 

Ag. TED 28:;136 ·167.400,00 
Ag. TED 285287 
Ag. TED 285388 ·27( 
Ag. TED 285511 ·11 

A9,TEtR _·1! 
la. _ ·49, ú,oo. 
,a. T l"'21,3;------i--;;'.24~. º'ºº-
'a. T 
A~. TED 285954 
Ag. TED 2: 6001 
Ag. TED 2, :6070 

·1 

·56.097.95 

! Sérgio Caraoso Llda. 
i Slar L.y Viagens e Turismo 
i Falco Syslem i 
: Falco' 
I Parceria Distrib. Com. LIda. 
, Maria i Ribeiro 
Mlx T rade Com. I I I L1dac 

DOI. ;om. Lida. 
Me~a Up Grade Inf. ltda. 
Vasp Lld •. 
José Roberto Simões 

I LIda. 
F.lco Syslem 
Vicunha T exlil S/A 
Sign Brasil Com. Servo LIda. 
Ersle Banklng LIda. 
Viscaya Lida 

FI. lo.VIII 
1794 Vol.VIII 

130 
1;l0 

17.'3' Vol.VIII 
179' Vol.VIII 

234 

~ 
235 

Euro"ille Llda. 2'~ 

. <ondon 247 I 

I Elenice Mui, 248 
I ,LIda 249 

I Cristal I I LIda. ~,~ 
I Anlonio Camoas 2~ I 

Parceria Distr. Com. LIda . :<52 
KenjiOlsutd 253 
Vania Martins Roncalo 254 
Prov~ I 255 

I Edivania . \1",,5 Gouveia 256 

9/1 

Ag. TED 2, 6086 
Ag. TED 2: 6166 
19,. f E[ í315 
\Ih ED~ ~ 
\0. 6518 _ ., ',I ~í.Ot(L=tlLWªoren~m~:o~nslr~ul~ Ilnco~ro.~Ltd~a=t=:j2~57=~ 

., ~ Mauricio Roberto Silva ~:~ 

! Pamo cheque ~56 
04110/02 'Ag. TED 70984 

I Ao. TED 71093 
21110/02 I cU ) ADIFEA·USP 

I Pagto cheque 4421 
...28/10/02 I Ch ) 4424 

I do crédito e os débitos 

li 
,O I Provei 2, 

·2~ 
.5O.QOÓ,1 

·li 
.: 

·3.780.73 

I 

lelsu Ta>< i Aéreo 
I não consta, 

não consta, 
, não consla ' 
não consta' 
não consla 
não consla, 

2E 
288 
290 

1, 

136 

Extrato da EMBRACON - do Banco Citibank ele n.o 98910868-6 
(Resumo) 

Data Histórico Valor Beneficiário FI. Ap.VIII 
16109/02 TED STR C REC. 96703 7.700.000.00 EMBRACON 4064 
17109/02 Ch Pago Caixa 35 -40.000.00 EMBRACON 63 
17109/02 TED STR C ENV. 98421 ·150.000.00 Starlay Viagens e Turismo 69 
17/09/02 TED STR C ENV. 98466 ·163.000.00 Starlay Viagens e TurIsmo 69 
17/09/02 TED STR C ENV. 98467 ·223.800.00 Fator Dória e Atrerino CCVM Ltda. 69 

cheque da EMBRACON no valor de R$ 174.000,00 (cento e 
setenta e quatro mil reais), pago no dia 17/09/2002. 
183 Também Vander1ei Pedroso, funcionário da EMBRACON com um 
salário mensal de R$ 2.478,00 (fl.333 do Apenso 08), foi 
beneficiário de um cheque da EMBRACON, no valor de R$ 
220.000,00 (duzentos e vinte mil reais), pago no mesmo dia 
19/09/2002. 

42 
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Para refórçal' a elucidação do desfá/que ('(lI/sai/o 
pelo grupo criminoso nos cofi'es da COPElo, hasta verificar a evolllçúo das 
contas bancárias das duas empresas envolvidas (An!!,'hA-lIS!' e 
hí\4HI?ACON). f)efato, ambas as empresas, no período (.vetembm de 2(02), 
apresentaram !IIOVl/l1ento de dinheiro absurdamente vO!UII10S0 (retirado da 
('OJ'HI), situação atípica, surgida apenas ell/ ./iml,-'ão da malsinada 
operaçclo criminosa. Vale análise dos extratos das dllas elllpresas, 
IJercehendo-se que o maior valor movimentado n(/ conta corrente da 
A/)lfo'IiA-USP, desde jan/99 até ago/02, .fái de R$ 262.490,00 (ago, (2), nada 
comparado ao valor de R$ 16.809,434,08, Quanto à hí\.1BI?ACON, lia ('onta 
corrente junto ao Citihank de dez/OO a a[!.o/02, o maior valor 1I10Villlel1lado 
.fhi de I?$ 152,379,50 (dez/O}) e, na conta corrente da h'l'vlBlVI('ON.fIlI1to ({O 

Itmí, o maior valor que transitou, no período de set/O} a ago/02, ji!l de 
RS 209, H 72, .JH O'un/(2) , insignificante, se comparado aos valore,\' de R$ 
77{)0.70{),O{) e R$ 7.733.927,9-4. depositados nas respectiva,\' (,lInta,\' ell/ 
set e 111 h ro/20{) 2. 

A fim de cercar a "Iava[!.elll" do dinheiro de toi/o,\' 
o,\' ares de legalidade, MA URíc/o ROBERTO SI/YA, proprietário da 
h'MHRACON, ALBER.'lO YOUSS'/jl;; que era o elo de Iigaçào com as 
empresas envolvidas l1a lavagem de dinheiro, ambos miJncomUlwi/o.\' com a 
dupla HARAU) BEI?NHARD e .lOSI; GUJ/IIHRMh' HAlI,\'NW? (da 
A/)/Ii'h'A-U,"'I1, todos em concurso e ainda com a indispensável atuaçüo do 
denunciado ROGÉI?fO FlGUHlREDO V!HiRA, "procurador" e tndicador 
das empresas utilizada.\' na "lavagem" do dinheiro, elabora/'am e Sillllllu/'wlI 
a sllhscriç'c/o de 11111 "contrato de compra e venda de tecnologia "/8./ entre ({ 

Não se sabe com exatidão a data em que o referido roi 
elaborado pelos denunciados. 



WvIBN.ACON e a empresa MiX 7'l?ADf-' lNThRNAClONA/, UnA /)(/ra 
a!fuisiçào de equipamentos de informática e sofhjlaré~5 

Pelo relerido documento, silllulado a toda 
evidência, fá/samente dalado de 28 de maio de 2002, a h'MI3I?ACON estaria 
lItilizando os recursos "genel'Osamenle" recehidos da A/)/;;;~A-USI' /Hlra 
aquisiçào dos equipamentos e sofiwares da AI/IX 'I'I?AOh' fJf)A, 00 preç:o 
acordado de N$ 21.668.92{82 (vinte e um milhDes, seiscentos e sessenta e 
oito mil, novecentos e vinte e quatro reais e oitenta e dois centavo,l). I'elo 
h'MBRACON, assinou o documento o denunciado lv/A UNíClO R08W?,/(} 
,'>'ILVA, enquanto que, pela M/X TRAIJE LiDA, assinou o documento o 
denunciado ROG1~'R/O FIGUETRh'j)O V/URA. Nos termos da cláusula 
segunda do cerehrino documento, li pagamento/só seria realizado da 
seguinte .thrma: 

Primeiro pagamento, no valor de /?$ 

lO. 700. c./99, c./c./ (dez milhDes, setecentos mil, quatrocentos e noventa e nove 
reais e quarenta e quatro centavos), a ser pago até o dia 2R de agosto de 
2002, sem qualquer cOl1tmprestação ou garantia. 

_ Segundo pagamento, no valo/' de N$ R.156.R56, 75 
(oito milhDes, cento e cinqüenta e seis mil, oitocentos e cinqüenta e s<'is 
reais e selenta e cinco centavo,I), a ser pago na data da entrega dos 
equipamentos "hardware" e "sofiware "/87 que a mvlBl?A( OON jálsomente 

estava a adquirir. 

_ Terceiro pagamento, no valor de R$ 2.811.568,63 
(dois milhDes, oitocentos e onze mil, quinhentos e sessenta e oito reOls e 
sessenta e três centavos), a ser pago 110 prazo de 90 (noventa) dias {(PÚS a 
ap/'Ovação expressa da E'AI/BRACON e efetiva implal1laçx70 do aplicativo, 
servindo-se o período como "teste ", 

Saliente-se que, conforme seria de se esperar 
(nunca existiu qualquer aquisiçâo de equipamentos de mfá/'l/lática - o 
contrato era apenas para esquenta}' dinheiro de origem criminosa), até hoje 
os equipamentos e aplicativo -"sofiware" nào fáram entregues à 
h'MfJI?ACON, e tampouco reclamados por MA URíoo l?(}m~R'jO S/U'A /88 

o contrato simulado consta de fls 1771/74, VaI, VII. 
Cláusula segunda do "contrato". 
Discriminados na cláusula primeira do "contrato". 
Ver declarações do mesmo, constantes de fIs 1~44/1456 dos 

autos, 



Ainda COIl1 o mesmo ohjetivo de cercar u 
"lavagem" das importâncias de todos os ares de legalidade possíVeiS, a 
Il'MJ3l?A('ON, na pessoa de MAURÍCIO I?OBWU'O S!!YAIs~, conluiado c 
unido com 0.1' denunciados ALBHRl'O YOUSSHF e 1?0Ci/;'/?/O nU( IWIWf)() 
VIH/RA, simulou um "TllRMO ADJ7'!VO AO CONtRATO nh' ('(}!v/!'I?A h' 
Vh'NnA DE THCNOLOGIA" COIl1 a MIX Tl?ADH INTH/?NAC/ONAI, 
/JI)A I~(), pelo qual, além do pagamento adiantado dos l?$ 10. 70{). -IYYJJ 
(dez milhôes, selecentos m/I, quatrocentos e noventa e nove reais e quarenta 
e quatro centavos) à MIX T/?ADE !XDA, estaheleceu, dcsta jelli!, COI//O 

integrante ao "contrato" original/9/, I/m "Instrumento j'urticular dc 
('onlrato de Mútuo "/~2 Relerido documento é dalado dc /3 de setcmhro dc 
2()()2193 e su!Jscrito por MAURíCIO ROBEl?'l,() SIlYA e !W(J/;R!() 
1''/(J(JIl'!!{/é'f)() VIL'IRA, 

Neste "Instrumento Particular de (.'ontralo de 
Mútuo "WI, sem qualquer juslilicativa 011 vinculaçtío com a aquisiçüo de 
II1jimllálica e incluslriado a toda evidência, a h'/IIIFJRACON se cO/llpromeleu, 
sem LI/lOlquer garantia ou contraprestaç'ào, a "empreslar" a slgnijicalivu 
i/l/portância de R$ 10.700.499,77 (dez lI1ilhDes, setecentos //Iil, Lluotmcentos 
e noventa e nove reais e setenta e setc centavos) à o!Jscura M/X Tl?Af)1l' 
L'/DA, sendo que o depósito seria 'fi'acionado "195 entre a conta da MIX 
'/'!?Anh' CIVA e de diversas outras pessoas de natllrczajltrídica e.física po/' 
ela indicada, nào constando do contraIo sequcr o motivo do rel)(lssc LI 

pessoas estranhas ao quadro social das empresas e/11 destOijlle. Ol/t/'(} filto 
!fuc chama a atençé70 é que, /1a cláusula 3 a do contrato, a M!X 7HA!)/{ 
/,'/VA se compromete a pagar à Iô'MBRACON a importância emprestada, até 
o dia 20/12/02, mediantc reciho de pagamento assinado pela jJrópria . 

.,' Aliás, MAURÍCIO ROBERTO SILVA, quando ouvido nesta 
Promotoria silenciou sobre o referido termo aditivo e 
contrato de mútuo, A imaginativa criacão dos mesmos deve ter 
decorrido da constatação de que a versão do inventivo 
"contrato de compra e venda de tecnologia" seria derruícJa 
pela quebra do sigilo bancário da empresa, 

." O referido consta de fls 1796/1798, Vol, VII. 
Ou seja, do industriado contrato de aquisicào de 

tecno.logia, 
, Não se sabe com exatidão a data em que o "termo aditivo" 

ou o "contrato de mútuo" foram elaborados. 
Ou seja, no mesmo dia do depósito de R$ ].6.809.434,08 na 

conta da ADIFEA-USP, 
" O mesmo consta de fls 1799/1801, vol. VII. 

Como de fato ocorreu, ocasionando extrema dificuldade na 
localizacão dos montantes surrupiados da COPEL, 



Indubitavelmente, in/erc-se llue os negiÍc/Os en/re a 
MIX n?AD!i' LiDA e a H!vIBRACON el'Cll/1 simulados e o/ijetivavLlIII apenas 
lavar () dinheiro sujo surrupiad(} da COPEL. Tanto el'CllII inidrJneos os 
negócios que o dcnunciado lv/A lJl?íCiO HOSWnU ,\'//YA U,I',I'I1IIiIl, 

jllstamente /1a data do pagaJ/len/o da ADlrbA (13/09/2002), 1II11 "Adi/ivo de 
('on//'(//o" com a MIX lUADE I/lUA, naforl/la do consectário "Ins/rlll/len/II 
/'ar/icular de Contrato de klútuo ". h'ste "Aditivo ", elll verdade, nuda lelll a 
ver ('(Im a venda de /ecnologia do contrato original (clIjos lIens I1lll1cajilralll 
entregues pela MiX TRA[)iJ' e, mesll10 assim, I1Il11cajóralll rec/amado,l) , já 
que apenas repassa recursos a diversas pessoasjf.\'icas e jurídicas I % 

As diversas pcssoasjlsicas ejurídicas henejicilÍrias 
dos recursos da h'A/IBHACON, 110S termos do "contrato de /llIí/UII ", estúo 
demonstradas a seguir, cOI1/ormc tabela constante do próprio instrumellto: 

!'itj. Hilzão Sodal CNPJICPF Banco Auência C/C Valor Total , i }V<::rJd C,lrtuchos ue In/'Jrmátlc.\ 1I312~70!lOflO! ~..J." Br'}~11 !7(,9·)-; 77511-X _~T.'. ~I~I.OO 1 --I7.~ ~nn.(I(I 
Ltd.l CEF 1\39·7 'n_."; ~IXI iI(~Hllt 

flril-~II 17(,')·R 77:"11 . .'( --I1~f(IIIIIJ~1 

JIlS I !nl'1011;'I(I(.1 Lld.1 01 539 J13!1~)03-45 BC!\! :lol ~.n'i(~1-1 --11)(10(111.110 1 t!1.~ IK)O.I~I 

f'EF iG9·7 95.0 ~IHIIH~)JHI 

BCN :1II! :,,_n.%O·1 t:!X IN~I.t~1 

I'SF Inl"rn).itic.1 !.tu" nJ 7(,7 (31)1nool_R..\ CEF X:>9-7 'H.! 'IHIIHIII.fKI ll~IIIIK).lI!) 

4 il.-kg.l tJpgr"t/c !n!iJnll.illl".\ LlJ.) 01, )6(i,1<)11(IlXII_7X I3r.l~i! 176,)-1'\ g~ 11':, --I~nIH~I.Olt , ~.'.> (~,1 no 

Hr,)~11 171;9-X g~I-='-X 7111101~I,nll 

IklSlI 17m·!!' 1'\~1.1-X ;1'; (,{,1.,II!1 

.\llx TI.lde Comerei,) !nll'rn.lcl'-,",ll .w .'I)X 7xx!r~){l1-33 Ilr.l<;il ! 7m·X 79i)(1-(i --1,~5 U<))j.I~1 , Ll~ IMIO.OII 

LIJ.\ nr.hil 17(,9·X ]9I1I Lú 711111~II!JIII 

" DU. C'nm 1,lu,1 02 77{Í,660f(~)OI-9..\ 13r.l<;il 17G~)·X X511·1 \1!IIIHIO.OII 1 --1-l1!lI)I~H~1 

Dr.ml 1769·:': X~ll.! 70001l0.011 

nr.Hil 1769·X X_~ 11· I 41\IIOl)II.IHI 

L.1bnr,lhinj) SchcT<lfl Lld" 0-17·17,178/00nl-f:S OI,uJesco -In).!) J--!lI:!'I..\_tl --I:-!OtlOIUtll --I:-!III~lq.lHl 

SI,jr La)' Vh1gcn~ TUflsmn L\lI.1 60,761571.JOúl)l·JO lI.ui ,~(;7 q].'i..\-}~ --10 IIIUU~l ,~~ 1J1~I.l~l 

('EF 1679 UII,o 1 ~!lIl))II,I~1 

Brd.~11 30---11-1. _~1I~_~.1l Ih.lIl(){).!:O 

" F.11e" ("lhr.iflç.l Slrl.lda Haú _lú7 :"79(,,·X O!111)()(I.llfl ,11 IHHI.1l1l 

'" F.lkn Sr~ll'm Inl"rnl.ltlca Lhh uJ,5R,HiX:!I(~)I.lI-n !I"Ú .,67 57%-1·(, -,o 1~11I.l111 XI' ~I~I.IHI 

RcJ! ..\11J l'}<J(i.n-<) ~(> ~I~HHI 

" M,I~lcr l 'orrdnr.\ ('(-VI\.,1 Lld,) no 6)').5)<)!,~1(1! ·2S P.lulisl.} ~X..J-9-..\ .villll(,-..ol ""ljll,~_lIl 

" ji.1lnr Dona. ~ !\Iherin,) C(,VIv! Lld,\ ('3.1)(,2749fII(IO!·X3 nCN 1211711..\.') 2~, XI~I.!HI !~, ~1~l.1Hl 

U H"nu_~ B.mv.11 ('eM UU,I nX(I,~-l(it>/(~lIl1-6---1- l3CN 1207111-., ,,--IX 32:-\.--1_' ,--IX '2X.--n 

'4 Prnvcl Pnlg.rl'.~_,,) Vl'Íl"\I!"" !,IU,I 32 117 SJ3/()(~)I·4---I Ilr.tl!cw,) 0555-1' IX11'\5·11 ·t~ IUtO.IH) --l~ IIIU1.1hl 

" l.nrcngc ('Oll~t h1C t lrpm Lld,) 17573.67..J-llu'lOI·.i1 ('EP 111--11·7 20S7-6 .l777(;.olJ _,7771>_110 

'6 Er~lc n.mklng Ltt/.l OS,170_070fOOOI·t'll Br,lIlesen 09.'-0 ]!I-lNH-q 27011011.1)(1 270 I~)(I.I)(I 

17 VISC.IV;! !.IJ'!' 0399LS9-'1lOúOl·17 Fmas.) --IX 61~1-1-7q-1I l!IOIKMIJ'(l 11~)1)Ii(l.1N) 

!~ !{IC.I\'c! Vt'icu!01_~ Lld,} 53,629564/0001-54 Unlh.1nç<) :!(;., 12ISn-, '27 II(Xl.l~) ~7(~I03U) 

19 P.u..-cri,\ f)1,>lflhuiuofi) ~ Com Ltd,\ 0--1- 09!!' n3/(J(X\1·26 Ttau lI..J-S 6:;OX_I·1) lI~H~IO)lil 17--1IUIO.I~1 

RCII 7(,7 X7!..J-~()i·x 7--1 (11111.11(1 

1[1 Anlune_~ Frelln __ ~ R<:rrCó.<:f1I.I~·Ôt~~ O-l,n17 .. 'i4---l1!XIO!·06 CEF <)0 ~1I~1').'i-t> XII (Xkl,(~1 ! 1..\ ~~~.(j(l 

Unll:",n~o 65X 10~1'\~,I·l ,i_P:!".OIl 

" VI!) !~cpn:~t'nla 'i'lc\ L1d,\ f(1 ')..\7 2-l6I!)Ofll·9S h.1U _i I+-! 9932·(, 1,11 (UXI.()(I (,11 r»III,IHI 

11 S.'f)!I'1 ("1(;)01.\0 1.ltr.! fl-1559,~17101)OI-<J7 !till] 71 1103X-,> .~11 IHIO.(jll ~I) IMIIIJI() 

Cumpre atentar que, embora a EMBRACON tivesse adimpLido 
com suas obrigacões contratuais para com a MIX TRADE e esta, 
ao reverso, nâo cumprisse com suas obrigacões contratuais, a 
EMBRACON continuou mandando enormes importâncias para a 
mesma, no mês de dezembro de 2002 (situação que se extrai do 
caso COPEL X OLVEPAR já mencionado acão nO 2003-0022'/0-0, 
em curso na 2 a Vara Criminal da Capital), o que posit.iva, 
sobremaneira, que o expediente buscava somente mascarar a 
lavagem do dinheiro, 



S11· l{(l1<lO Sodal CNPJ/CPF Banco AQêncía C/C Valor Total 
~3 EUf1lVllk Veí[Uln~ L1J~ 00416863tnnOl·+! BrJ.~il .~--\:-;9·--I Hhl.H.o 1'1--\ nl~).I~) 1')--1 (l1~).IU) 

2-1 VICUllJlol Te.';ll! S/A 07.H.! 19(1101113.27 8raJcscn 160(;·] +-1731111.1) 11;7--\1)0.1111 !1i7 -1l~1.1~) 

" Slgll Br,1.~11 ('nm !'iC["\'IÇ<lS LlJ,1 /14.107924/flOOI-42 !.i'lllt'Sp.\ 1')9 1.:;I~)3.i().ill. ~o 1~111.l~) ~nll(Jo.1l0 

.l 
2(, V,Hll.tU,1 m. 70.>. 92]/(}(lO! 31 Rural .>7 111,1 :-;~(1_') .p X--\lJ.tH) --\~ X·IO,!)II 

" ·1·f,m-';,lnl<'[JC".l!.lu" 124'Xll4l.I/oOOl·74 !~Ul'll y, nl,nnJo:!,7·2 '.'111,110.1»1 'lf! (~KI.rlll 

2X cTl~t.11 !n!;mn.illc.l !.tu'! O) R74 67SIO(lIll-29 lJmh.lnlo {;~S IO(,:-P3-.i o, XIIO.IKI h.' XOO.IUI 

2') V,1111n Martin~ R"nc.ltn 06(1,9S746()·S7 !lBr,1.~I! 1473 IOX77·4 .~~ 1~~I.lIO !':' 1~~I,lk) O' 
30 l:dv,Ifl1.\ Al\',-,,, (I"UV<!i,l 697.JS3 Sól-S7 BDr.!',,1 11KI-I_<) Sll7·!) 2h (,112.1111 2/, /;fl~.()O /"~.-' 

'-:-_ • L.\' 
11 \,1.'fia Vanúdcl R.ih.clf<l 76-US7921-flO ('!.iF 12·11·f> (in·l-U I -'00011,110 in i~WI.l~1 "".J ;; -'2 Antnl1ln LCOIl.Irún úe I "!mp'-'s J'i902S 761\ .1--t :Jch,11n I 2o'>~ '.I 131\ 11\11.11-> I,~ <!lllJ\'i ·'9'<"../ 

hCI~ll (lhob Stl>,lIl1q I ~27-7 ~I, 11'17-')~ '>1' iI'17_'l~ ,3 !<)--\ 7:'02 -llX-líX I 
.H ('ns\l,m<:? C R'lIIdon XS1-1----!7467-72 n"~lt1n -l.i ~)X-l-12~W---l 4'1 1211.!~1 -l') 120.!lO 

3~ E1cnic(' Mul,lh) n-ll 17.J.2XX·-l5 flt3\' 112 01-1~t\1\3Y) 24 -l:;11,(~1 .:-l-l~tJJI!I 

.'1(, Jn~é Roherh) ~imik~ ~:-;711175IS-<)1 n.lJlC~},j ?77 OHl.tHo-2 0)3111Wl.011 ')3n(lll.oo 

Total In.7fJHA')'J,---I-I 

Circunstância gritante reside no játo de (I"e a 
imjJortância total versada no "contrato de mútuo" é ahsolutamente id('lltica, 
inc/lIsive nos centavos, ao valor do primeiro pagamento convencio/lado no 
igllalmente mel1firoso -- "contrato de aquisiçelo de tecnologia ", 

Analisando os extratos bancários da hMlJI?JJ('( JN 

do período de dezembro de 2002 a abril de 2003, verifica-se !file, 
paradoxalmente, nelo houve qualquer pagamento dos valores emprestados à 
/I/IIX 'l'I?ADh'197, não ohstante a magnitude das importâncias envoll'idas /10.1' 

"contratos ", h'sta silua~'elo perdurou, ao menos até o lIIês de maio de 2(){)3, 

quando MA U1?ÍC/O RORHRTO SILVA, inquirido, dec/aroll (1IIe, ({/(; o 
lIIomento, nclo havia recebido os equipalllentos de tec/lolog/U da M IX 
'IRA!)/:' IJIJA e, tampouco, a devoluçelo das importânCiaS pagas pela 
f:'MFJI?JJ('(}N no negócio l98 

C0/J10 se pode vei'l/icar, a diluiçào do montante 
desviado da COPH[, fazia parte do plano arquitetado pela OI;s.;cli1izaçúo 
criminosa, sendo cerlo que o dinheiro, depois de lavado, chegaria, enleio, 
elll partes, às meios de seus legítimos destinatários (todos criminoso,l), 

(.'0/1/0 resultado dos esjórços despendido.\', /)(frcela 
dos lI/ontal1les desviados da COPHL tem destino até hoje ig/1orado, e/1(/l/(//lto 
olltros montantes ficaram à disposição da associação crilllino,wl, como ,wíi 
ocorrer com a percentagell/ assenhoreada por HAJ?AU) RhRNHA/?/) (' 

." Ver fls 138/48 do apenso 08 e fls, 50/54 do apenso 0/, 
Na oportunidade, o "esquecido" MAURÍCIO ROBERTO SILVA 

também olvidou da existência do termo aditivo e do contrato 
de mútuo ver declarações do mesmo às fls 1444/14':,(; rios 
autos. Nào seria estranho se Mauricio Roberto Silva e seus 
asseclas criassem uma nova si tuaçào, ainda que ext remada, 
para, de qualquer manelra, tentar afirmar a 1 te] tud", dos 
simulados negócios entabulados com a MIX TRADE, 

,17 

'V 



Nos diálogos, Youssef e Andrade Filho tratam de "pagamentos" 

atrasados no valor de R$ 15 milhões, que, suspeita-se, sejam 

referentes ao esquema de propinas montado pelo ex-diretor 

da Petrobras, Paulo RobeJio Costa, com fornecedores da 

Petrobras. 

Saliente-se que o referido Grupo Schahin detém contratos acima de 

R$ 10 bilhões com a Petrobras. Alguns desses contratos foram 

objeto de intensas investigações abertas pelo TCU (Tribunal de 

Contas da União) e pela CGU (Controladoria Geral da União). 

Registre-se, ainda, que a grande maioria dos contratos do Grupo 

Schahin com a Petrobras foi formalizada através de empresas 

chamadas oftshores, criadas em solo estrangeiro, o que 

dificulta ainda mais seu controle por esta Casa. 

São fàtos que fazem ser extremamente necessário que 

esta Comissão analise com extremo critério os contratos 

desse grupo com a Petrobras e o destino do dinheiro, devido aos 

relevantes volumes fnanceiros movimentados pelo grupo. 

Deputado Federal 




